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 É a partir do relatório Aprender a Ser, coordenado por Edgar Faure (1972) e publicado pela 
UNESCO, que surge o conceito de Cidade Educadora. Numa visão prospetiva da educação, Faure 
vem chamar a atenção para o capital educativo da cidade, fazendo a interligação entre educação-
território. Em 1990, em Barcelona, decorre o I Congresso das Cidades Educadoras e é então que, 
partindo dos pressupostos de Faure, é redigida a Carta das Cidades Educadoras, com vinte 
princípios norteadores e subscrita, então, por 139 cidades. Numa cidade educadora, conceitos e 
linhas de atuação que vão ao encontro da educação permanente, de uma educação cultural e 
extensível a diversos equipamentos, de um projeto cultural e formativo da cidade, são aspetos 
fundamentais. 
 Conscientes da importância de uma cidade assumir-se como uma escola a céu aberto para 
todos os cidadãos, da importância da identidade local e de uma gestão cultural e pedagógica 
municipal, este trabalho dedicou-se a estudar, numa primeira fase, o trinómio cidade-educação-
cultura, de uma forma individual e interligada, centrando-se, à posteriori, nas cidades educadoras 
e nas suas políticas educativas e culturais. Esta componente teórica serviu de base para o estudo 
do Município da Lagoa (Açores), objeto de estudo desta dissertação.  
 Neste estudo urgiu não só a necessidade de se efetuar uma investigação documental sobre o 
concelho (caraterização, enquadramento histórico, levantamento de potenciais recursos culturais e 
educativos, políticas municipais), como também se sentiu a necessidade de realizar um estudo 
quantitativo, através de um questionário estruturado que abrangeu 552 sujeitos, 62% a residir no 
concelho da Lagoa. 
 
 
Palavras-chave: Cidade, educação, cultura, cidade educadora, espaços de educação não formal, 
equipamentos culturais, bens patrimoniais, projeto educativo cultural, políticas educativas e 






 It is from the report Learning to Be, coordinated by Edgar Faure (1972) and published by 
UNESCO that arises the concept of Educating City. In a prospective vision of education, Faure 
draw attention to the educational capital of the city, making the link between education and 
territory. In 1990, in Barcelona, follows the 1st International Congress of Educating Cities and it 
is then that, starting from the Faure assumptions, is drafted the Charter of Educating Cities, with 
twenty guiding principles and subscribed, then, by 139 cities. In an Educating City, concepts and 
lines of action that meet a permanent education, a cultural education extended to various 
facilities, a cultural and training project of the city, are fundamental aspects. 
Aware of the importance of a city to be assumed itself as a school open to all citizens, of the 
importance of local identity and a cultural and pedagogical municipal management, this work 
aims to study in a first phase, the trinomial city-education-culture, in an individual and 
interconnected way, focusing, in hindsight, on educational cities and their educational and 
cultural policies. This theoretical approach served as the basis for the study of the Lagoa 
Municipality (Azores), object of study of this dissertation 
 In this study, it urged not only to make a documentary investigation about the municipality 
(characterization, historical framework, potential cultural and educational resources, municipal 
policies), but also we felt the need to make a quantitative study, using a structured questionnaire 
with 552 individual replies, 62% residing in the municipality of Lagoa. 
 
 
Keywords: City, education, culture, educational city, spaces of non-formal education, cultural 
equipments, patrimonial assets, cultural educational project, educational and cultural policies, 
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 O desenvolvimento da sociedade, na contemporaneidade, é essencialmente urbano, razão que 
leva a que Fortuna e Peixoto (1997) afirmem que, mormente, aquela é muitas vezes confundida 
com a ideia de cidade. Efetivamente, no início do séc. XXI, cerca de 50% da população mundial 
reside em áreas urbanas, estimando-se que, em 2025, esta percentagem atinja os 75%.  
 As cidades, nos dias de hoje, tornaram-se o centro nevrálgico da vida social dadas as 
iniciativas políticas, educativas, económicas e culturais, a que não é alheio o fenómeno da 
globalização. Um dos movimentos emergentes é o de conceber a cidade como um território 
educativo, passível de contribuir para a aprendizagem ao longo da vida e para a formação cultural 
dos seus habitantes, até porque trata-se de “um sistema complexo e ao mesmo tempo um agente 
educativo permanente, plural e poliédrico, capaz de contrariar os fatores deseducativos” (AICE, 
2004, p. 2).  
 Esta ideia de conceber uma cidade como agente educativo não é recente. Na 
contemporaneidade tem as suas raízes em 1972, num relatório coordenado por Edgar Faure e 
publicado pela UNESCO e, de certo modo, corresponde a um dos novos desafios da educação 
atual. Sabe-se que, para fazer face às exigências dos tempos coevos, não pode caber unicamente 
ao sistema escolar, ou seja, à Educação Formal, o papel de formar os cidadãos (Faure, 1997; 
Favero, 2007; Villar, 2007; Pozo, 2008). Foi para dar resposta às novas necessidades formativas 
que emergiram, no séc. XX, conceitos como Educação Não Formal, Educação Permanente, 
Serviço Educativo e Mediação Cultural, para citar alguns exemplos.  
 Ora, de certo modo, uma cidade educadora afirma-se, também, nos diversos conceitos supra 
expostos. Por agregar serviços plurais, espaços públicos (Hassemer & Schneider 2010), e ser 
dotada de um património cultural que altera o espaço e confere-lhe unicidade (Masachs, 2003), 
pode (e deve) contribuir para a formação dos munícipes, desenvolvendo políticas educativas e 
culturais perenes que promovam uma cultura viva e contribuam para a aprendizagem ao longo da 
vida dos seus habitantes.  
 Assim sendo, e atendendo à multiplicidade de aspetos passíveis de serem abordados no âmbito 
das Cidades Educadoras (ex. saúde, ambiente, social, juventude, acessibilidade, urbanismo), nesta 
dissertação debruçar-nos-emos no trinómio cidade-educação-cultura, sendo esta representada nos 
espaços de educação não formal e cultural e no património concelhio. Ou, dito de outro modo, ir-
se-á centrar as potencialidades educativas do território e no modo em como a educação pode 
fomentar práticas e hábitos culturais, ser um veículo para ensinar a ler a cidade e contribuir para a 
salvaguarda da cultura local. 
 Antes de nos dedicarmos às Cidades Educadoras e às suas politicas culturais, aprofundar-se-á, 
primeiramente, cada um dos aspetos que compõem o trinómio acima referido. Assim, com o 
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propósito de conhecer aquele que tem sido o percurso das cidades propõe-se, numa primeira 
parte, e ainda que de modo sucinto, levar a cabo um itinerário sobre a sua evolução ao longo dos 
tempos e refletir nos efeitos da globalização e na sua influência na gestão municipal. 
 Atendendo ao peso, se assim se quiser dizer, que a educação adquire nesta dissertação, o 
segundo capítulo será dedicado às perspetivas educativas. Partindo da premissa de que para a 
compreensão do presente importa olhar para o passado, este capítulo iniciar-se-á com um olhar 
sobre a educação ao longo dos tempos, para, à posteriori, explanar conceitos como a Educação 
Não Formal, a Educação Permanente e a Aprendizagem ao Longo da Vida.  
 O terceiro capítulo irá abordar a questão da cultura na contemporaneidade. Pareceu-nos 
redutor dedicarmo-nos unicamente às questões do património cultural, didática, serviços 
educativos e na arte pública, sem abordar o fenómeno da cultura de massas na sua configuração 
na sociedade urbana, razão que nos levará a iniciar este capítulo com esta temática.  
 O quarto capítulo agregará e relacionará os conceitos explanados nos capítulos precedentes. 
Perceber como a cidade, a educação e a cultura podem atuar em conjunto, será o ponto de partida 
para se explorar a temática das cidades e as suas politicas culturais e educativas. Será dedicada 
especial atenção ao conceito das Cidades Educadoras e à Associação Internacional das Cidades 
Educadoras (AICE). Por forma a facultar uma perspetiva universalista e de deixar algumas 
diretrizes passíveis ou não de serem replicadas no concelho objeto de estudo, sem fazer uma 
espécie de esclerose em relação à identidade do local, serão mencionados exemplos de projetos de 
outros municípios que foram destacados pela AICE. 
 A segunda parte desta dissertação será dedicada ao estudo de caso, o Município da Lagoa 
(Açores). Tornou-se necessário produzir uma radiografia que se pretende exaustiva do concelho, 
atendendo à multidisciplinaridade da temática da dissertação e à pluralidade como as Cidades 
Educadoras permitem trabalhar a educação cultural. Assim sendo, numa investigação assente, 
essencialmente, na vertente documental, é concretizado um breve enquadramento geográfico, 
histórico, industrial e laboral da cidade da Lagoa. Seguindo-se, no capítulo sexto, um 
levantamento patrimonial, cultural e recreativo do concelho. O sétimo capítulo centrar-se-á nas 
políticas municipais na área da educação e da cultura, caracterizando-se a subunidade orgânica da 
Câmara Municipal onde estão inseridas estas áreas. Pela importância que os diversos 
equipamentos podem ter no progresso educativo de uma cidade (Pozo, 2008), serão elencados os 
diversos equipamentos que compõem o tecido educativo e cultural da cidade. De seguida, 
elencar-se-á algumas iniciativas desenvolvidas pela autarquia desde janeiro a outubro de 2016. 
Aquando da explanação destas iniciativas, procurar-se-á relacionar estas com os princípios 
preconizados na Carta das Cidades Educadoras.  
 Sendo fulcral perceber-se como os cidadãos ocupam o seu tempo livre, se conhecem e se 
utilizam os diferentes espaços de educação não formal e cultural existentes no concelho, e o que 
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consideram mais importante a Lagoa desenvolver enquanto cidade educadora, foi concretizado 
um estudo de natureza quantitativa. O oitavo capítulo dedica-se, portanto, à componente 
metodológica, questões de investigação, caraterização do universo inquirido, bem como à análise 
dos resultados obtidos, através de um questionário, tendo em conta as questões da investigação.  
 Resta ainda referir que, não descurando a pertinência dos espaços de educação formal no 
desenvolvimento de uma cidade, a nossa opção foi centrarmo-nos nos espaços de educação não 
formal e cultural e nos elementos patrimoniais do concelho, que podem possuir um papel 
educador e que contribuem para os três aspetos referenciados por Villar (2007): aprender na 
cidade, aprender a cidade e aprender da cidade.  
 Pretende-se com esta dissertação prestar o nosso contributo para o reconhecimento do 
potencial de uma cidade enquanto território educativo, coadjuvar na identificação dos recursos do 
Município da Lagoa inseridos na área da educação não formal e cultural, e na interpretação da 
cultura local passível de ser mobilizada e equacionada à luz do conceito de uma Cidade 
Educadora.  
 
 
